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"Todas as profissões constituem uma conspiração contra os lei-
gos. (Bernard Shaw em "0 dilema do médico") 

S e a medicina afeta cada um 
tão intensamente .na pró-
pria privacidade, a crítica 

de Bernard Shaw à prática médi-
ca assume proporções trágicas. 

"Liberdade envolve responsa-
bilidade, e por isso muitas pes-
soas têm medo dela" (Bernard 
Shaw). Liberdade clínica tam-
bém significa responsabilidade, 
e por isso tantos médicos recu-
sam-se a enfrentar e encarar as 
suas implicações. A verdadeira e 
dura definição de liberdade clí-
nica inclui a responsabilidade 
embutida de escolher priorida-
des dentro da totalidade do tra-
tamento. 

Mais que uma discussão de de-
mocracia nessa prática super-
põe-se àquela de David Owen, 
ex-Ministro da Saúde da Ingla-
terra: "Ao ser criado o Sistema 
Nacional de Saúde inglês, a so-
ciedade colocou no centro das 
discussões a necessidade de se' 
dissociar do trabalho médico o 
componente lucro." 

A prática médica pertence ao 
setor de serviços da economia e 
não pode ser conduzida pelas re-
gras do setor produtivo. Aqui, li-
da-se com gente e a matéria bru-
ta é a vida humana. "Gado a 
gente mata, corta e come; mas 
com gente é diferente" (Geraldo 
Vandré). 

O jornal médico "Lancet" pu-
blicava há. quase meio século, 
referindo-se ao Sistema Nacional 
de Saúde: "Esse novo sistema 
confere um grande beneficio à 
Medicina, por diminuir o ele-
mento comercial em sua prática. 
Agora que todos têm o direi-- 
to a tratamento médico pleno, o 
médico pode planejar o trata-
mento, sem pensar em seu pró- 

prio lucro, ou no prejuízo do pa-
ciente, e pode dirigir seus 
esforços de acordo com a priori-
dade médica." 

O resgate dos direitos dos indi-
víduos é a principal virtude de 
um sistema que não diferencie o 
atendimento do pobre, do reme-
diado e do rico e procure prover 
seus serviços baseado em crité-
rios técnicos e não econômicos. 
A oração do médico de Sir Ro-
bert Hutchison (1871-1960) coloca 
as coisas no lugar: "O bom Deus 
nos livre da incapacidade de se 
deixar a cura ocorrer natural-
mente; do excessivo zelo pelo 
que é novo e da displicência com 
o que é velho; de se colocar co-
nhecimento antes de sabedoria, 
ciência antes de Arte e a es-
perteza antes do senso comum; 
de se tratar pacientes como ca-
sos e de se fazer o tratamento da 
doença mais doloroso que o so-
frimento que ela produz." 

Não é surpresa que pagamen-
tos de cirurgia, tipo item por 
serviço, gerem uma maior ten-
dência para a intervenção cirúr-
gica. 

Essas nos parecem ser as 
questões principais quando nos 
voltamos para a avaliação do Se-
tor Saúde no Brasil. O sucatea-
mento da rede pública, estimula-
da pelo subsídio governamental 
à rede privada e a frouxidão das 
regras que liberam a formação 
de médicos no País, junta-se à 
indefinição dos limites de lucros 
em modelo onde o sucesso é 
identificado com a capacidade de 
se ganhar dinheiro. 

A Questão Saúde tem de ser 
analisada pelo plano ético e não 
econômico. 

A Constituição do Brasil, 1988, 
diz: 

"Art. 197. São de relevância 
pública as ações e serviços de 
saúde, cabendo ao Poder Público 
dispor, nos termos da lei, sobre 
sua regulamentação, fiscalização 
e controle, devendo sua execu-
ção ser feita diretamente ou 
através de terceiros e, também, 
por pessoa física ou jurídica de 
direito privado. 

"Art. 198. As ações e serviços 
públicos de saúde integram unia 
rede regionalizada e hierarqui-
zada e constituem um sistema 
único, organizado de acordo com 
as seguintes diretrizes: 

I — descentralização, com di-
reção única em cada esfera de 
governo. (...)" 

O processo de descentraliza-
ção só poderá beneficiar a popu-
lação brasileira se for acompa-
nhado da implantação de uma 
rede de hospitais federais que 
sejam qualificados a partir de 
critérios objetivos e que tenha a 
finalidade de, prestando servi-
ços, ser o espaço onde a compe-
tência gera a norma, que regula 
a prática. Sem a norma técnica, 
"o que fazer, o como fazer e o 
por que fazer", a descentraliza-
ção será recurso pulverizado. 

A organização hierarquizada 
de um sistema de saúde, em 
qualquer lugar do Mundo e em 
qualquer sistema político, é feita 
a partir de critérios que respei-
tam a competência, e não a filia-
ção partidária. O resto é assem-
bleísmo, que pode ter 
ressonância em ano eleitoral, 
mas não resolve os problemas 
objetivos do cidadão que procu-
ra um hospital. 
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